

		

			[image: As_Velhinhas_e_o_Diabo_Proposta_.png]

		


	

		

		


	

		

			As Velhinhas e o Diabo


			







			Ciprian Vălcan


			







			Tradução, diretamente do romeno, de Rodrigo Inácio Ribeiro Sá Menezes 


			




			[image: ]


		


	

		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			_________________________________________________


			Vălcan, Ciprian


			As velhinhas e o diabo [livro eletrônico] /


			Ciprian Vălcan ; tradução diretamente do romeno de


			Rodrigo Inácio Ribeiro Sá Menezes. – São Paulo,


			SP : Tesseractum Editorial, 2022.


			e-Pub


			Ed. bilíngue: romeno/português


			ISBN 978-65-89867-30-2


			1. Aforismos 2. Filosofia romena I. Título.


			22-105289                                                   CDD-199.498



			__________________________________________________


			



			Índices para catálogo sistemático:


			1. Aforismos : Filosofia romena 199.498


			Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380


			



			Coordenação Editorial: Equipe Tesseractum Editorial
Diagramação: Equipe Tesseractum Editorial
Capa: Sergi Cambrils (imagem extraída da obra ZOOILÓGICO 27)
Revisão: Autor e Tradutor


			Primeira Edição, São Paulo, Março de 2022 © Tesseractum Editorial
Site da Editora: www.tesseractumeditorial.com.br


			
Nenhuma parte dessa publicação,incluindo o desenho de capa pode ser reproduzida, armazenada, transmitida ou difundida, de maneira alguma nem por nenhum meio sem a prévia autorização do autor. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos do Código Penal), com pena de prisão e multa, busca e indenizações diversas (art. 102 a 110 da Lei 9.610 de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).


		


	

		

			Sumário


			Prefácio


			Aforismos


			Sobre o autor


			Sobre o tradutor


		


	

		

			CONSELHO EDITORIAL


			ANA MARIA HADDAD BAPTISTA


			Mestrado e doutorado em Comunicação e Semiótica. Pós-doutoramento em História da Ciência pela Universidade de Lisboa e PUC/SP onde se aposentou. Possui dezenas de livros, incluindo organizações, publicados no Brasil e no estrangeiro. Atualmente é professora e pesquisadora da Universidade Nove de Julho dos programas stricto sensu em Educação e do curso de Letras. Colunista mensal, desde 1998, da revista (impressa) Filosofia (Editora Escala).


			MÁRCIA FUSARO 


			Pós-doutoramento em Artes (UNESP), Doutora em Comunicação e Semiótica (PUC-SP), Mestra em História da Ciência (PUC-SP), Especialista em Língua, Literatura e Semiótica (USJT). Professora e pesquisadora do Programa Stricto Sensu em Gestão e Práticas Educacionais (PROGEPE) e da licenciatura em Letras da Universidade Nove de Julho. Líder do grupo de pesquisa Artes Tecnológicas Aplicadas à Educação (UNINOVE/CNPq). Membro dos grupos de pesquisa Performatividades e Pedagogias (UNESP/CNPq), Palavra e Imagem em Pensamento (PUC-SP/CNPq) e do Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CICTSUL) da Universidade de Lisboa (2009-2018).


			FLAVIA IUSPA 


			Diretora e professora de programas internacionais e iniciativas do Departamento de Pós-Graduação em Ensino e Aprendizagem da Florida International University (FIU). Doutora em Educação, com foco em currículo e instrução. Possui MBA em Negócios Internacionais e especialização em Educação Internacional e Intercultural pela Florida International University (FIU). Suas áreas de pesquisa incluem: internacionalização de instituições de ensino superior, desenvolvimento de perspectivas globais em professores e alunos (Global Citizenship Education) e política de currículo.


			ABREU PAXE


			Poeta angolano, licenciado pelo Instituto Superior de Ciências da Educação (ISCED), Luanda, onde trabalha como professor de literatura. Doutor em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP. Membro da União dos Escritores Angolanos. Possui diversas obras publicadas (poesia) em diversos países.


			MÔNICA DE ÁVILA TODARO


			Graduada em Pedagogia, meste em Gerontologia e doutora em Educação pela UNICAMP. É professora adjunta do Departamento de Ciências da Educação (DECED) da Universidade Federal de São João del Rei (UFSJ). Docente do Programa de Mestrado em Educação da UFSJ. Pesquisadora nas áreas de Educação e Gerontologia, com ênfase nos seguintes temas: Dança; Corpo e educação; Ludicidade; Alfabetização de Idosos (EJA); Relações intergeracionais; e práticas educativas. É líder do Núcleo de Estudos sobre o Corpo, Cultura, Expressão e Linguagens (NECCEL), da UFSJ. Pós-doutorado na Escola de Artes, Ciências e Humanidades (Each) da Universidade de São Paulo (USP).


			Tesseractum Editorial


			Tesseractumeditorial.com.br


		


	

		

			Prefácio


			





			Aforismos para tempos que ainda esperam pelo despertar da história


			




			“A etapa final do capitalismo é o canibalismo.” Num século – como o nosso – marcado pela derrocada das utopias emancipatórias e pela crescente imposição do sistema econômico e do imaginário capitalista, que se reafirmam hoje, em nível planetário, sem nenhuma oposição evidente, num século em que a riqueza e o poder político estão concentrados nas mãos de muito poucos, a crise mundial em andamento tem mostrado toda a fragilidade do modelo “financeiro” da economia capitalista e do sistema político liberal-democrático, tal como foram impostos às democracias ocidentais pelo impulso conservador que condena a maioria da população às margens da vida social e econômica.


			A reflexão crítica que emerge a partir destes aforismos de Ciprian Vălcan tem a virtude de determinar as causas sociais e ideológicas dessa deriva, assinalando com lucidez o abismo em direção ao qual o mundo globalizado está se precipitando. A sua ideia, que transparece em filigranas nesta peculiar escrita, reflete-se implicitamente no fato de que o cinismo dos que detêm o poder é tão transparente que não se faz necessária nenhuma crítica da ideologia; chega-se a ele pela simples leitura dos sintomas entrelinhas; tudo é cínica e abertamente admitido.


			Podemos assim nos questionar, tendo como pano de fundo a teoria de Francis Fukuyama sobre o “fim da história”: é mesmo verdade que o liberalismo e a democracia, ao valorizar a responsabilidade, a participação e a atribuição de poder decisório dos cidadãos, são inclusivos e não exclusivos? Que tipo de sujeito se está formando no século 21? Tentemos relacionar a “moralidade” que emerge desta antologia “especial” de Vălcan, com as vozes críticas de alguns dos pensadores mais influentes da Europa Ocidental.


			Byung-Chul Han, por exemplo, em seu livrinho intitulado Psicopolítica, descreve a sociedade atual como estando submetida a um controle psicopolítico que não impõe proibições e não força o silêncio, mas impele a comunicar, a compartilhar, a expressar opiniões e desejos, e a expor a própria vida mediante dispositivos de automonitoramento. Testemunhamos o estabelecimento de um panóptico no qual, com a Internet e as redes sociais, ela é permanentemente marcada e postada. Nesta sociedade hiper-liberal, dita democrática, todos os dados pessoais são monetizados e comercializados: “A técnica de poder do regime neoliberal não é proibitiva, protetora ou repressiva, mas prospectiva, permissiva e projetiva. O consumo não se reprime, só se maximiza. É gerada não uma escassez, mas uma abundância, um excesso de positividade. Somos todos compelidos a comunicar e a consumir. O princípio de negatividade, que ainda define o Estado de vigilância de Orwell, cede lugar ao de positividade. As necessidades não são suprimidas, mas estimuladas. Em vez de confissões extorquidas, há exposição voluntária. O smartphone substitui a câmara de tortura. O Grande Irmão tem agora um rosto amável. A eficiência da sua vigilância está em sua amabilidade.”1


			Em seu livro La politique des choses, Jean-Claude Milner afirma que os senhores da democracia verbal, ou seja, da democracia puramente apalavrada, preferem delegar o governo dos seres falantes às coisas. Trata-se, pois, de transformar os seres humanos em coisas. Como? Através do sistema de “avaliação” abrangente e onipresente em todos os campos do saber. Só assim a avaliação, com base na estatística, poderá implementar os procedimentos adequados para instaurar o governo absoluto das coisas. Trata-se no fundo de fazer com que todos aceitem a convicção de que ninguém poderá mais mudar nada, de que tudo será inevitável, por tratar-se da ordem das coisas. Assim, o reino absoluto das coisas só tem um nome: morte, ou seja, uma igualdade substancial que se aplica aos seres e às coisas, como a pedra, pela qual tudo é comensurável e substituível. A avaliação generalizada inicia a transformação dos seres humanos em coisas, em que o íntimo é reabsorvido em perfis, tipos e classes de equivalência, em que ser totalmente homem significa saber obedecer piamente às coisas, estabelecendo assim a “boa” igualdade: “O ser humano avaliado é mais humano do que os outros porque se assemelha mais às coisas, parecendo assim menos disposto a se desviar um passo sequer do caminho da obediência às coisas. Mas, sendo mais humano do que os demais, ele se coloca como exemplo, deixando claro que a igualdade começa com ele. Entendamos a ‘boa’ igualdade, a moderna, a que abole passivamente a liberdade; não a ‘má’ igualdade, que a confirma ativamente. Quanto mais governam as coisas, mais os homens se humanizam, mais eles se igualam. E quanto mais se igualam, mais se assemelham às coisas, mais submergem na massa indistinta em que é abolida toda a distinção entre coisas que governam e coisas governadas. Quanto mais a distinção entre governantes e governados é abolida, mais o termo democracia é consolidado. Por meio dessa arte das reversões, tudo está pronto para que a avaliação se apresente como um novo tipo de humanismo democrático. Um humanismo que terá a consistência e a cor do concreto armado, tornando os espaços políticos e sociais do próximo século tão inabitáveis quanto possível. Não é de estranhar que a Europa dos eurocratas queira ser avaliadora.”2


			Assim, se os sujeitos humanos são progressivamente reduzidos a coisas, o tipo de ligação que se estabelecerá entre eles será perverso, como testemunha a clínica psicanalítica contemporânea. Já não se trata de homens, mas de consumidores perfeitos que se sentem satisfeitos com suas compras, na posse e depois na dissipação dos bens. O ideal de tornar-se famoso a qualquer custo é perseguido quando se conforma aos padrões estéticos dominantes, tornando-se uma mercadoria desejável, vivendo em excesso e desperdício. Cada um é tomado por suas próprias necessidades narcísicas, ninguém assume qualquer responsabilidade para com o outro, semelhante ou simbólico, procurando enganar a morte através da ação maníaca, na pressa, na precariedade, no isolamento. A nova subjetividade nada mais é do que o precipitado3 da sociedade capitalista avançada e o produto de uma mutação antropológica. Vai desde a instabilidade das relações emocionais, passando pela corrida ao consumo patológico, pela dependência generalizada, até a hiperatividade irreprimível em nome de um suposto ideal de felicidade que determina a exaltação de si das próprias capacidades, da relação utilitária com o outro.4


			Colette Soler, psicanalista lacaniana, inventou a expressão “narcinismo”,5 aglutinando narcisismo e cinismo, usando este neologismo para definir o signo fundamental do nosso tempo, dominado pelo que Lacan chamava “o discurso capitalista”. Soler retoma este termo em uma entrevista com Massimo Recalcati da seguinte forma: “Inventei esta expressão para distinguir o cinismo contemporâneo, tão triunfalista, do cinismo da antiga escola que teve em Diógenes uma figura emblemática. Aquele cinismo, como o libertinismo do século XVIII, era uma posição militante, pressupondo a existência de um padrão e certa consistência nos mandamentos da cidade. É neste sentido que Diógenes se dirige a Alexandre Magno, dizendo-lhe “sai da frente, pois me estás tapando o sol”. O narcisismo de hoje sofre com a falta do outro. Desapareceram as grandes causas nas quais o século XX que acreditou – sabemos a que preço –, causas capazes de transcender a nossa individualidade. Daí a tendência generalizada a transformar em “causa” seus próprios mais-interesses [plus-interest], suas próprias mais-valias [plus-valori],6 seus próprios mais-gozares [plus-godere], de tal modo que os laços sociais são minados. Havia mencionado a precariedade: ela não diz respeito apenas à esfera do trabalho, mas a todos os vínculos de amor, de amizade e das relações familiares. É o narcinismo que trabalhando internamente. “Eu o deixei depois de oito anos, porque ele não era mais útil para mim”, disse-me uma paciente. Tudo isso sem o menor niilismo, que é uma opção existencial e filosófica, e que hoje resulta em um cinismo defectivo.”7


			§


			“Como seria o mundo se o diabo lesse Kant? Já sabíamos quando lê Freud.” Existe alguma alternativa ao “narcinismo” hipermoderno, ao niilismo extremo do discurso capitalista? O que é lícito esperar do ponto de vista do pensamento crítico? Já Freud, como indica Vălcan no aforismo acima, havia proposto uma relação estreita entre o imperativo categórico kantiano e as instâncias “diabólicas” do Superego. O pano de fundo da atual metamorfose antropológica é, portanto, de natureza social e, como sabemos, diz respeito a uma modificação essencial no comando do Superego. A ideologia do Superego social freudiano era de tipo kantiano. Não por acaso Freud identificou o Superego como o herdeiro (legítimo) do imperativo categórico kantiano. A sua voz moral exigia a renúncia do impulso como condição de acesso à Civilização. Assistimos, na Civilização pós-industrial, a uma mudança de signo do programa do Superego social: o seu comando não fala mais com a voz kantiana da consciência moral; a torsão hipermoderna do Superego advém, de forma inédita, através a elevação do “narcinismo” do gozo, como um novo imperativo social. Noutras palavras, o gozo torna-se equivalente à Lei. “Nisto pode-se notar”, escreve Recalcati, a tendência não apenas cínica, mas também perversa, do programa hipermoderno da Civilização. O gozo assume a forma de um imperativo categórico que refuta a castração: Deves gozar!”8


				Ciprian Vălcan parece opor ao “narcinismo” contemporâneo, assinalado pela clínica psicanalítica, uma outra forma de cinismo, aquela dos personagens de seus aforismos, recuperando assim o cinismo antigo que estava realmente voltado para o Outro, diferentemente da versão atual. Com efeito, afirmava Cioran já em Amurgul Gândurilor,9 que após o impacto irreversível do cristianismo no mundo ocidental, seria necessário hoje em dia recorrer a um “Diógenes terno” [um Diogene duios].10 



OEBPS/image/Image377.png
TESSERACTUM





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/As_Velhinhas_e_o_Diabo_Proposta_.png
—A

~ As Velhinhas
| ¢ o0 Diabo

Ciprian Valcan

EEEEEEEEEEE






